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(Teixeira Pinto, 21Jul72) 
– «Por volta das dez, quase todos os dias, chega a DO, a avioneta de 

Bissau; às vezes vou de jipe à pista, a uns quatrocentos metros daqui, 
buscar o piloto e os sacos de correio, o particular e o oficial.» 
 
(Teixeira Pinto, 26Jul72) 
– «Sinto que em Portugal é que o PAIGC vai ganhar a guerra, aqui não 

a perde e no terreno não a consegue ganhar. 
As NT, as nossas tropas, são constituídas por cerca de 35.000 homens, 

incluindo os negros que combatem do nosso lado. Pensa-se que o IN, o 
inimigo, os guerrilheiros do PAIGC, conta com cinco a sete mil homens.  
Quem controla todos os centros urbanos, vilas, estradas, aeroportos, 

rios principais e ilhas da Guiné são os portugueses. O território é 
pequeno, pouco maior do que o Alentejo e os guerrilheiros nunca estão 
longe. Têm capacidade para lançar ataques, flagelações, emboscadas, 
colocar minas um pouco por todo lado, não é difícil movimentarem-se 
por entre a malha do dispositivo militar português. Todavia é um exagero 
afirmar-se que dois terços da Guiné estão nas mãos do PAIGC. Só 
controlam as aldeias escondidas nas florestas, quase sem estradas, onde 
não existe luz eléctrica, não têm viaturas para se movimentar, não 
dispõem de meios aéreos, nem de barcos, a não ser canoas. As suas 
principais bases militares situam-se do outro lado da fronteira, no Senegal 
e na Guiné-Conacry. Daí partem muitas vezes em acções militares e, 
cumprido o plano, para lá regressam. As zonas libertadas de que falam 
corresponderão em termos reais talvez a um terço do território da Guiné. 
São as tais florestas quase impenetráveis, às vezes circundadas por rios 
onde só costuma entrar a nossa tropa especial e há logo escaramuças, 
contactos de fogo. Trata-se de regiões mártires sujeitas a frequentes 
bombardeamentos da aviação portuguesa. Aí o IN controla a população, 
há pequenas aldeias, escolas e hospitais, tudo muito primitivo. Algumas 
das zonas libertadas próximas dos nossos aquartelamentos estão também 
sujeitas a ser flageladas pela artilharia das NT, temos os obuses 14, uns 
canhões já antigos (do tempo da 2ª. Guerra Mundial?) que disparam uns 
projécteis de todo o tamanho, por exemplo, sobre a Caboiana, a zona 
libertada aqui a norte onde os guerrilheiros instalaram uma das suas 
maiores bases dentro da Guiné, com defesas montadas em quadrado, 



cerca de trezentos combatentes e três mil elementos da população. Os 
canhões têm um alcance de dez a doze quilómetros, os nossos artilheiros 
calculam o local onde se abrigam os elementos IN e bombardeiam em 
diferentes períodos do dia. Do Bachile são disparados em média quinze 
tiros sobre a Caboiana, diariamente, do Cacheu são disparados outros 
quinze. Cada projéctil pesa cinquenta quilos e custa dois contos e 
quinhentos, o salário normal de um mês de trabalho de um cidadão em 
Portugal. 
As populações das zonas libertadas vivem em condições deploráveis, 

numa insegurança constante, os tiros de canhão, os bombardeamentos 
aéreos acertam por vezes nas suas aldeias.»  
 
(Teixeira Pinto, 01Ago72) 
– «São doze as DO que voam no território, umas avionetas Dornier de 

fabrico alemão robustas e funcionais, mas sujeitas a desgaste tremendo. Às 
vezes voam às arrecuas, salvo seja. 
Já têm uns anos, avariam-se com facilidade. A semana passada uma 

DO que voava daqui para o Cacheu, viu-se obrigada a aterrar de 
emergência na tira de asfalto da estrada Canchungo-Cacheu, por duas 
vezes. O que nos safa é o PAIGC não possuir anti-aéreas (há o boato de 
que as vão ter em breve), mesmo assim algumas DO já levaram tiros, sem 
consequências. 
Gosto dos alferes e dos furriéis pilotos dos hélis e das DO. Estes 

homens da Força Aérea, quase todos mais novos do que eu, fazem 
maravilhas com as máquinas voadoras que lhes foram distribuídas. Vou 
buscá-los à pista, sentamo-nos na mesma mesa para almoçar, vamos até ao 
bar beber um café ou um copo, falamos da guerra e da paz. Já os vou 
conhecendo, admiro estes portugueses com asas como os pássaros.» 
 
(Teixeira Pinto, 02Ago72) 
– «Quase ainda não saí para o mato mas já deu para entender, no local, 

que bastam quatro ou cinco negros armados de bazuca, lança-granadas ou 
coisa parecida, escondidos atrás de umas palmeiras para, com pontaria e 
sorte, fazerem estragos numa coluna das NT. Uma dúzia de guerrilheiros 
é suficiente para lançar umas bazucadas e granadas de morteiro 60 ou 80 
sobre um aquartelamento nosso e, com sorte e mira afinada, provocar 
estragos. Também não seria muito difícil colocar bombas em Canchungo 
(Teixeira Pinto) ou em Bissau, como na nossa terra fazem a ARA e as 
Brigadas Revolucionárias. Ainda não acontece, poderá vir a acontecer. 
Será que os homens do PAIGC estão cansados, após anos e anos de 

privações de toda a espécie? No chão manjaco e noutras zonas da Guiné, 
o controle – sempre relativo – das populações e muitas das iniciativas de 
operações pertencem aos portugueses. Os guerrilheiros, às vezes pelo 
fresquinho da noite, vêm por aí abaixo e lançam um original fogo de 
artifício sobre os nossos aquartelamentos, raramente provocam baixas nas 
NT. Depois regressam, lestos e lampeiros, às zonas libertadas. 



Em termos militares, não têm força para ganhar a guerra, isto é um 
conflito prolongado com uma solução militar tão a longo prazo que o 
mais valente – IN ou NT – desanima.» 
 
(Teixeira Pinto, 06Ago72) 
– «Depois de jantar, estava no bar de oficiais com o Bagulho, o alferes 

médico, e chamaram-no de urgência ao hospital. Peguei no jipe e fui lá 
levá-lo. Havia uma criança a nascer. 
A primeira vez que entrei numa maternidade foi na barriga da minha 

mãe, a segunda vez foi hoje. Entrei curioso na pequena sala do hospital 
que funciona como maternidade no momento exacto em que o bebé 
nascia, saía com a placenta, ensanguentado do ventre da mãe, a pele quase 
branca. O Bagulho fez rapidamente o seu trabalho de médico e deixou o 
recém-nascido ao cuidado da enfermeira negra. Pediu-me que o 
acompanhasse até uma sala mais pequena, do outro lado da parede. 
Havia uma criança a morrer. 
Um bebé de quatro meses agonizava. A mesma enfermeira que cuidava 

agora do recém-nascido, há umas horas atrás exagerara na distribuição do 
soro à criança doente cuja vida se extinguia diante dos nossos olhos. O 
Bagulho pediu-me para eu ir buscar uma botija de oxigénio. Mas a válvula 
da botija estava avariada, não regulava a distribuição do gás. O médico 
suava, eu também. Nada se podia fazer. Extinguia-se uma vida por 
doença, incompetência, falta de meios. O miúdo morria.  
Sempre o supremo milagre: entre nascimento e morte, caminharmos 

sobre a terra.» 
 
(Teixeira Pinto, 07Ago72) 
– «Tenho de descobrir mais palavras carregadas de chuva, vento, 

electricidade, faíscas – é influência da tempestade tropical que neste 
momento assobia, ruge lá fora! – e também de encontrar palavras iguais a 
bonança, serenidade, paz. 
A poesia é maleita boa que só me dá de vez em quando, tenho porém a 

consciência de que a minha prosa, os meus poemas são fracos. Disperso-
me muito, agarro-me à vida, navego pela dor no espanto do calor dos 
dias. Escrever. Eu tento, mas não tomo todo o fôlego, não sei ainda atirar 
a baforada de vento capaz de enfunar as velas do galeão das palavras.» 
 
(Teixeira Pinto, 18Ago72) 
– «Neste CAOP 1, o alferes Marques ocupa o lugar que outrora foi do 

alferes Joaquim Mosca, adjunto de Informações, o capitão Borges mais os 
majores Barroco e P. estão aqui em substituição dos majores Magalhães 
Osório, oficial de Informações, Pereira da Silva, oficial de Operações e 
Passos Ramos, chefe do Estado Maior. 
No dia 20 de Abril de 1970, estes três majores mais o alferes Mosca e 

dois negros, Aliu Sissé e Patrão, que serviam de intérpretes, foram 
brutalmente mortos à saída da estrada entre o Pelundo e o Jolmete. 



Dando corpo à política do general Spínola da Guiné Melhor e 
pacificação do chão manjaco, há dois anos atrás a estratégia político-social 
do CAOP 1 tentou convencer alguns comandantes militares do PAIGC a 
depor as armas, trazendo-os para o nosso lado e criando condições para a 
inserção harmoniosa desta gente numa nova Guiné, moderna, de paz e 
progresso para todos. 
Realizaram-se várias reuniões entre os três majores do CAOP 1 e os 

guerrilheiros, o diálogo parecia começar a dar frutos. O general Spínola 
participou também num dos encontros e estava disposto a negociar o fim 
da guerra com o próprio Amílcar Cabral. Ainda à sombra da bandeira 
portuguesa, avançar-se-ia para uma Guiné com autonomia, uma espécie 
de soberania partilhada entre negros e brancos. Não era essa – nem é hoje 
–, a linha política do governo de Lisboa, nem do PAIGC que lutava pela 
independência total e expulsão dos colonialistas brancos. 
No dia 20 de Abril de 1970, os três majores, o alferes e os intérpretes 

saíram desta casa, sede do CAOP 1, em dois jipes para mais uma reunião 
secreta com os chefes dos guerrilheiros. Passaram o Pelundo e avançaram 
desarmados, sem escolta em direcção a uma pequena floresta, no 
caminho para o Jolmete. Era o lugar combinado, já utilizado em 
anteriores encontros. Os guerrilheiros estavam lá, à espera dos militares 
portugueses, desta vez não para negociar mas para os matar. Foram todos 
cobardemente assassinados com armas brancas e os corpos, 
esquartejados. Não foram mortos a tiro porque o barulho provocaria o 
alarme no quartel do Pelundo, tão próximo. 
Eram homens de excepção, nossos antecessores neste CAOP 1, neste 

edifício, nestas salas. Permanecem na memória de todos.» 
 
(Teixeira Pinto, 20Dez72) 
– «Cheguei de helicóptero, viva o luxo! Dá-me gozo viajar nestas loucas 

máquinas. A sensação de flutuar, oscilar no céu a grande velocidade, é mil 
vezes melhor do que aqueles voos assépticos e incolores nos aviões 
grandes tipo Boeing e quejandos. De helicóptero temos a terra, os rios ao 
alcance da mão e dançamos no céu. 
Mas só quando os hélis voam em zona de paz. Hoje vieram porque 

havia operação na Caboiana. Aproveitei a boleia. De tarde, houve 
contacto NT/IN na zona de guerra. O mesmo héli em que vim voou para 
a Caboiana, foi buscar dois feridos e acabou atingido com estilhaços de 
morteiro 82 disparados pelos guerrilheiros. Continuou a voar, aterrou na 
nossa pista, fomos verificar o estado do Alouette III, e seguiu para Bissau, 
com o cone de trás da fuselagem cheio de buraquinhos. A enfermeira 
pára-quedista Celeste que de manhã viajara com o piloto e comigo desde 
Bissau, e costuma acompanhar as evacuações no mato, apanhou um 
grande cagaço. O alferes piloto também estava nervoso.» 
 
(Teixeira Pinto, 05Jan73) 
– «Hoje ouvi a DO, fui para a pista com o major P., a avioneta 

sobrevoava Canchungo, mas nunca mais descia, dava voltas e mais voltas 



por cima do campo de aviação, até que por fim aterrou. Estranhámos 
bastante. O piloto vinha a suar, era periquito, baixava pela primeira vez 
em Teixeira Pinto, estivera uns minutos largos a testar a pista. Chama-se 
Baltazar, é um furriel piloto aviador com um ar castiço, inconfundível, alto 
magro, os cabelos muito ruços e encaracolados. Pediu desculpa ao meu 
major pela demora na aterragem.» 
 
(Mansoa, 13Fev73) 
– «A poesia de Manuel Alegre: "Mesmo na noite mais triste / Em 

tempos de servidão, / Há sempre alguém que resiste, / Há sempre alguém 
que diz não." 
Resistir. Hoje vi os aviões Fiat cruzarem o céu dos poetas, picarem de 

cima para baixo e largarem 600 quilos de bombas sobre a floresta 
próxima onde se escondem guerrilheiros, mulheres e crianças, donos do 
orgulho, da miséria e do medo. E vi depois a mesma gente, mulheres, um 
menino morto e mais crianças feridas que as nossas tropas foram buscar, a 
fim de serem transportadas para o hospital de Bissai. E vi um tenente 
aviador com o remorso de talvez já ter bombardeado e morto gente 
inocente, e vi um coronel afirmar que, desde 1961, já contactou muita 
desgraça, isto agora já não lhe bole com nenhum músculo.» 
 
(Mansoa, 29Mar73) 
– «Foi abatido um avião a jacto Fiat G 91, um pequeno bombardeiro, lá 

para o sul perto de Guileje. [...] O tenente piloto aviador, foi abençoado 
pelos céus, ejectou-se, saltou de pára-quedas numa zona onde não foi 
detectado pelo IN, passou a noite no mato e no dia seguinte foi 
recuperado pelas NT. Está agora em Bissau, em boas condições. 
Ontem repetiu-se o incidente, foi abatido outro Fiat G 91. Desta vez, o 

piloto não teve sorte, o avião desintegrou-se e morreu o tenente-coronel 
Almeida Brito, o comandante das esquadrilhas de aviões na Guiné. 
É uma nova realidade com que temos de contar, o PAIGC já dispõe de 

mísseis anti-aéreos que são eficazes. Os pilotos estão com medo de voar, 
quem se quer suicidar? 
Esta manhã esteve cá o furriel piloto Baltazar da Silva, o tal rapaz alto 

do cabelo encaracolado e muito ruivo, meu conhecido e amigo desde 
aquela primeira aterragem estranha, alvoroçada em Teixeira Pinto. 
Trouxe a sua DO, pareceu-me preocupado, assustado. Almoçámos 
juntos, ele quase não tocou na comida, fixava os olhos em coisa nenhuma. 
Trouxe-o até ao meu quarto, bebemos um whisky velho, animei-o tanto 
quanto fui capaz. Regressou a Bissau com a morte na alma.» 
 
(Mansoa, 07Abr73) 
– «Uma DO foi atingida pelos mísseis do PAIGC e caiu lá no Norte. 

Morreram o piloto, um mecânico e o major Jaime Mariz, que conhecia 
muito bem, desempenhou durante algum tempo as funções de 2º. 
Comandante do Batalhão 3863, de Canchungo (Teixeira Pinto). 



Almoçámos e jantámos muitas vezes juntos na messe de Teixeira Pinto. 
Era pessoa de fino trato, aberto, civilizado, camarada.» 
 
(Mansoa, 08Abr73) 
– «Outra DO pilotada pelo furriel piloto aviador Baltazar da Silva foi 

abatida pelo IN quando voava entre Bigene e Guidage. O rapaz morreu, 
junto com um alferes médico e um sargento. O Baltazar almoçou comigo 
na semana passada, esteve aqui no meu quarto, desanimado e triste. 
Escrevi então que ele havia partido para Bissau “com a morte na alma”.» 
 
(Bissau, 29Abr73) 
– «Pelo que já ouvi contar, a aviação está quase paralisada. Os 

guerrilheiros, moralizados, passam ao ataque. Sem aviões, sem hélis, 
complica-se a vida de todos nós.» 
 
(Mansoa, 30Abr73) 
– «O movimento normal no nosso Comando decresceu muito. Sem 

apoio aéreo, sem aviões, não se fazem operações significativas. Se houver 
mortos ou feridos não temos os helicópteros para os ir buscar ao mato. O 
coronel, também me parece com menos “espírito guerreiro”. Já fez a 
guerra em Moçambique e em Angola e, apesar de duro e determinado, 
não advoga a tese do suicídio. 
Continuamos à espera que venham atacar Mansoa. Durante as minhas 

férias flagelaram por duas vezes, sem consequências, os quartéis de 
Mansabá e Bissorã, aqui na zona. Agora só falta Mansoa “embrulhar”. A 
ver vamos… » 
 
(Mansoa, 08Mai73) 
– «Aqui os aviões, muito a medo e com a máxima precaução, 

recomeçaram a voar. Acabou a segurança com que cruzavam os céus da 
Guiné. Os hélis ainda não vão buscar ninguém directamente ao mato, no 
caso de haver um contacto e registarem-se feridos. Por tudo isto, e porque 
todos sabemos que tem morrido muita gente, a tropa anda amedrontada.» 
 
(Mansoa, 17Mai73) 
– «Cresce em mim o respeito pelo sacrifício que os homens da minha 

geração, e também os mais velhos, oficiais e sargentos do QP, fazem 
nestas guerras de África. Não aprovo uma linha da política ultramarina de 
Salazar e Caetano que nos conduziu a estes dilacerantes becos sem saída, 
a guerra está errada, não é justa, não existe solução militar para o conflito 
na Guiné. Mas estamos cá, temos de sobreviver. No meio destes homens 
fardados, oriundos um pouco de todo o Portugal, conheço melhor o meu 
povo. E amo a terra onde nasci.» 
 
(Mansoa, 19Mai73) 



– «Há dez dias atrás, por causa de vacas, aproveitei uma boleia e fui até 
Cutia, a vinte quilómetros daqui, na estrada alcatroada para Mansabá e 
Farim. 
Os balantas, etnia predominantemente na região de Mansoa, não 

querem vender vacas aos militares portugueses. Em Farim, sessenta 
quilómetros a norte, os fulas, outra etnia, vendem os animais com 
facilidade. Como em Mansoa falta carne para a alimentação diária, é 
preciso recorrer ao que há, neste caso as vacas de Farim. Fez-se uma 
coluna com quatro unimogs do CAOP e quarenta homens da 38ª. de 
Comandos para irem lá ao norte buscar as vacas. Como à tarde havia 
coluna de Cutia para Mansoa, peguei na G 3 e segui com o nosso pessoal. 
Regressei calmamente a Mansoa, depois de mais uns quilómetros a 

conhecer a mata, o aquartelamento e a aldeia de Cutia, florestas, 
bolanhas, a terra pobre. Os comandos e os quatro condutores do CAOP 
seguiram viagem e quando chegaram a Farim havia realidades bem mais 
duras do que a história da compra e transporte das vacas. Era crítica a 
situação em Guidage, uns quarenta quilómetros a noroeste de Farim, 
junto à fronteira com o Senegal. O aquartelamento estava a ser atacado há 
dois dias, de quatro em quatro horas, em média. Duas colunas de 
reabastecimento haviam partido de Farim para Guidage com víveres e 
munições e foram ambas atacadas na estrada, com mortos e muitos 
feridos. Tornou-se necessário chamar os aviões Fiats de Bissau, não para 
bombardearem o IN mas para destruir as Berliets carregadas de víveres e 
munições, abandonadas pelas NT, evitando assim que caíssem nas mãos 
dos guerrilheiros. 
Os Comandos mais os nossos condutores do CAOP iam buscar vacas, 

mas nessa altura o mais importante era socorrer Guidage. De emergência, 
organizou-se nova coluna de Farim para Guidage reforçada com os nossos 
homens. Foi uma caminhada de morte, havia abutres a rondar os 
cadáveres dos soldados portugueses abandonados na picada pela coluna 
anterior, havia minas, uma delas rebentou sob o Unimog da frente, 
arrancou-lhe uma roda que foi projectada e passou por cima da cabeça do 
alferes Dias, da 38ª. de Comandos, houve emboscadas e um soldado 
comando ficou sem um pé e sem três dedos da mão direita. O infeliz foi o 
Tavares, um rapaz ribatejano do Cartaxo que até conheço bem, pai de 
dois filhos. Como não se fazem evacuações de helicóptero, levaram-no até 
Guidage com o coto e a mão amarrados em ligaduras. 
Durante dois dias, em Guidage, foram atacados treze vezes, com 

morteiros e canhão sem recuo. Os guerrilheiros afinaram a pontaria para 
dentro das valas onde se abrigavam os nossos homens. Lá morreu mais 
um soldado da 38ª. de Comandos e o soldado condutor auto David 
Ferreira Viegas, do CAOP 1. Era um dos meus homens, um rapaz baixo, 
magrinho, tímido, natural de Olhão. Tinha vinte e um anos, fora pescador 
no Algarve, estava connosco no CAOP desde 3 de Março e na tropa há 
apenas oito meses. 
Não trouxeram o corpo do Viegas para Mansoa, meteram-no na urna e 

seguiu de barco para Bissau. Tenho sido eu a tratar das coisas dele, fui-lhe 



mexer na mala e fazer o espólio de todos os seus pertences para enviar à 
família. Possuía tão pouco, algumas quinquilharias e uma roupita tão 
pobre! O povo português vai morrendo, o nosso David foi apenas mais 
um.» 
 
(Mansoa, 28Mai73) 
– «Guileje é um precedente grave. Diz-se por aqui que depois de 

Guileje outros aquartelamentos se seguirão, irão sendo abandonados, tipo 
bola de neve e já se fala em começarmos todos a preparar a trouxa para 
marcharmos para Bissau, a caminho de casa. Não acredito. [...] De 
Lisboa, chegam bocas, deformações, notícias fantásticas: um quartel a 
vinte quilómetros de Bissau tomado pelo PAIGC, centenas de mortos. 
Valha-nos Deus!» 
 
(Mansoa, 18Jun73) 
– «Um alferes da 38ª. de Comandos regressou agora de férias de 

Portugal e contou-me que em algumas paredes de Coimbra, a sua terra, 
aparecera escrito: "Se tem o seu filho na Guiné, considere-o morto". Uma 
frase tremenda. Mas os meus pais, e os pais de quase todos nós, vão ter os 
filhos vivos de regresso a Portugal.» 
 
(Cufar, 27Jun73) 
– «De Lisboa, contam-me as “bocas” que por lá correm. E “bocas” 

falsas. 
Fala-se em evacuar da Guiné mulheres e crianças. Mas onde e porquê? 

É verdade que a população nativa, os africanos das aldeias de Guidage, 
Guileje e Gadamael, abandonou essas tabancas por causa do perigo nas 
flagelações constantes do IN. Mas não houve nenhuma evacuação nem sei 
se tal está previsto pela nossa tropa. Também é verdade que muitos 
milhares de habitantes da Guiné Portuguesa procuraram fugir à guerra e 
refugiaram-se quer no Senegal quer na Guiné-Conacry, no entanto esta 
procura de um lugar mais pacífico para habitar não é novidade, começou 
há já alguns anos com o agravamento do conflito armado. 
De Lisboa, dizem-me também que o Eng. Vaz Pinto se demitiu de 

presidente da TAP por causa de um ultimato do PAIGC, mais ou menos 
nestes termos: se os aviões da TAP voarem para a Guiné, serão abatidos, 
se transportarem militares dentro da Guiné, também serão atingidos pelos 
mísseis terra-ar. Ora isto nada tem a ver com as realidades que aqui 
vivemos. Deve ser invenção. 
Os aviões da TAP vindos de Lisboa e de Cabo Verde entram e saem 

da Guiné voando sobre as ilhas dos Bijagós e a chamada ilha de Bissau. 
Com 99,9% de certeza posso garantir que os guerrilheiros não controlam 
nem têm efectivos militares nessas regiões. São as zonas mais seguras de 
toda a Guiné. Os aviões da TAP também não fazem qualquer transporte 
de tropas dentro da Guiné. Os transportes via aérea são assegurados pelos 
três Nordatlas e pelos dois DC 3 da Força Aérea. Nada têm a ver com a 
TAP, nem sequer quanto à manutenção. Depois, creio que os homens do 



PAIGC não estão interessados em atacar aviões civis, grandes ou 
pequenos. Não atacam os TAGP (Transportes Aéreos da Guiné 
Portuguesa) e vão atacar a TAP?... Os TAGP são a linha civil, comercial 
da Guiné. Têm quatro avionetas Auster de cinco lugares e transportam 
sobretudo civis. Em Abril e Maio, no período crítico a seguir à queda das 
cinco aeronaves militares, os TAGP ajudaram na evacuação de feridos 
porque a Força Aérea Portuguesa não voava. Os pilotos dos TAGP não 
são suicidas, também voam ou muito alto ou muito baixo, mas as suas 
avionetas vermelhas e brancas, mais pequenas do que as DOs, são 
facilmente referenciáveis cá de baixo. Quem sabe se os TAGP, mesmo 
colaborando com as NT, não são também úteis ao IN?  
Agora em Cufar, volto a lidar diariamente com os pilotos, almoçam 

comigo, conversamos bastante. Creio estar bem informado do que se 
passa na Guiné, em termos de aviões. 
Em Portugal, as “bocas”, os boatos são galopantes. Pela ponta de um 

dedo, toma-se o braço todo.» 
 
(Cufar, 04Set73) 
– «O Spínola retirou-se estrategicamente da guerra da Guiné. É fácil 

entender porquê. Com o agravamento do conflito, não quis assumir 
derrotas. Foi a Lisboa, falou com o Marcelo Caetano, pediu mais meios, 
mais tropa, mais aviões, e disseram-lhe que não havia, não era possível.  
O general pediu a exoneração e acho que fez bem. Para os guineenses 

acabou o "mito Spínola". 
O novo governador, general Bettencourt Rodrigues, parece ser um 

homem com um "curriculum" notável, mas que pode fazer na Guiné ? [...] 
Vai-se meter em grandes assados. Há muita descrença, cansaço, 
passividade a povoar o quotidiano da tropa portuguesa. E de certeza 
haverá mais feridos e mortos. De que aspectos se revestirá a fase final da 
guerra na Guiné ? Ninguém sabe.» 
 
(Cufar, 26Set73)  
– «O PAIGC declarou ontem a independência. Por aqui nada mudou a 

não ser que agora, oficialmente, somos nós portugueses quem está a 
ocupar a pátria deles.» 
 
(Cufar, 19Nov73) 
– «Sábado chega a notícia de que na foz do Cumbijã, a uns trinta 

quilómetros de Cufar caíra uma DO, ou melhor fizera uma aterragem 
forçada no tarrafo da margem do rio. Avançaram logo meios para se 
recuperarem os tripulantes, o piloto, e duas enfermeiras pára-quedistas. 
Tiveram muita sorte, três horas depois os fuzileiros de Cafine 
descobriram-nos no lodo do tarrafo. Embora a avioneta tivesse caído 
numa região libertada, os guerrilheiros não apareceram e os fuzileiros 
trouxeram o pessoal aqui para Cufar nos “zebros", ainda meio assustados 
e cobertos de lama. Dois helicópteros levaram-nos depois para Bissau. A 
DO não foi abatida, tratou-se mesmo de acidente. 



Ontem foi dia de ataque a Cadique, o aquartelamento a sul mais perto 
de Cufar. Às seis e meia da tarde, estavam a jantar, mal tiveram tempo 
para fugir para as valas e levaram com canhão sem recuo, RPGs e 
morteirada. Houve um pobre soldado que corria para um abrigo e foi 
atingido por um estilhaço de canhão sem recuo que lhe perfurou o 
crâneo. Contaram-se mais meia dúzia de feridos. Era já noite quando os 
sintex trouxeram o ferido grave para Cufar e aqui aguardámos duas longas 
horas por um avião que transportou o rapaz para o Hospital Militar de 
Bissau. Como de costume, iluminámos a pista com as garrafas acesas e os 
faróis das viaturas. Quando o avião desceu, já o soldado estava a oxigénio, 
a caminhar para a morte. Na madrugada de hoje, no hospital, não resistiu. 
Tinha perdido massa encefálica, o estilhaço apanhara-lhe o cérebro. 
Podia ter acontecido a qualquer um de nós, um destes dias posso ser 

eu.» 
 
(Cufar, 06Dez73) 
– «O governador, general Bettencourt Rodrigues, foi mesmo de 

helicóptero a Madina do Boé, ao lugar onde o PAIGC diz ter declarado a 
independência. A ideia que tenho da região é que se trata de zonas 
desabitadas, abandonadas há anos, pelas NT, devido à ausência de 
interesse estratégico da região no extremo do sudeste da Guiné. 
O governador esteve lá durante uma dezena de minutos, numa espécie 

de comprovação da impossibilidade de o PAIGC ter usado aquela "zona 
libertada" para declarar a independência. Houve um jornalista alemão que 
acompanhou a comitiva do Bettencourt Rodrigues e redigiu uma crónica 
datada de Madina do Boé. A propaganda é necessária. 
Também é verdade que não encontraram vivalma na antiga povoação 

do Boé, destruída pela guerra em anos passados. Onde estavam os heróis 
do PAIGC que declararam a independência da Guiné em Madina do 
Boé? Talvez não estivessem longe, mas ninguém os viu?»  
 
(Cufar, 13Dez73) 
– «Anteontem houve heli-assalto na nossa região. Vieram dez 

helicópteros, dois Nordatlas, um Dakota, duas DOs que transportaram 
pára-quedistas e comandos africanos. Os hélis saíam daqui e largaram as 
tropas directamente no mato num local pré-determinado junto à floresta 
onde se calculava estar escondida uma grande arrecadação de material de 
guerra.» 
 
(Bissau, 15Dez73)  
– «Ontem fui às putas.» 
 
(Cufar, 26Dez73) 
– «Graças ao Natal, umas tantas iguarias rechearam as paredes dos 

nossos estômagos. Houve bacalhau do bom, frango assado, peru para 
toda a gente e presunto, bolo-rei, whisky e espumante à discrição, só para 



oficiais. Fez-se festa, fados, anedotas, bebedeiras a enganar a miséria do 
nosso dia a dia. 
Hoje, 26 de Dezembro, acabou o Natal e, ao almoço, regressámos às 

cavalas congeladas com batata cozida e, ao jantar, ao fiambre com arroz. 
Isto não tem importância, importante é a ofensiva contra os 

guerrilheiros do PAIGC desencadeada na nossa região com o bonito 
nome de "Estrela Telúrica". Acho que nunca ouvi tanta porrada, tantos 
rebentamentos, nunca vi tantos mortos e feridos num tão curto espaço de 
tempo. E a tragédia vai continuar, a "Estrela Telúrica" prolongar-se-á por 
mais uma semana. 
Tudo começou em grande, com três companhias de Comandos 

Africanos, mais os meus amigos da 38ª, fuzileiros e a tropa de Cadique a 
avançarem sobre o Cantanhez. O pessoal de Cadique começou logo a 
levar porrada, um morto, cinco feridos, um deles alferes, com certa 
gravidade. Ontem de manhã, dia de Natal, foi a 38ª de Comandos a 
"embrulhar", seis feridos graves entre eles os meus amigos alferes 
Domingos e Almeida, hoje foram os Comandos Africanos comandados 
pelo meu conhecido alferes Marcelino da Mata, com dois mortos e 
quinze feridos. Chegaram com um aspecto deplorável, exaustos, 
enlameados, cobertos de suor e sangue. Amanhã os mortos e feridos 
serão talvez os fuzileiros… No dia seguinte, outra vez Comandos ou 
quaisquer outros homens lançados para as labaredas da guerra. O IN, 
confirmados pelas NT, só contou seis mortos, mas é possível que tenha 
morrido muito mais gente, os Fiats a bombardear e os helicanhões a 
metralhar não têm tido descanso. 
Na pista de Cufar regista-se um movimento de causar calafrios. Hoje 

temos cá dez helicópteros, dois pequenos bombardeiros T-6, três DO, 
dois Nordatlas e o Dakota. A aviação está a voar quase como nos velhos 
tempos. Os helis saem daqui numa formação de oito aparelhos, cada um 
com um grupo constituído por cinco ou seis homens, largam a tropa 
especial directamente no mato, se necessário os helicanhões dão a 
protecção necessária disparando sobre as florestas onde se escondem os 
guerrilheiros, depois regressam a Cufar e ficam aqui à espera que a 
operação se desenrole. Se há contacto com o IN e se existem feridos, os 
helicópteros voltam para as evacuações e ao entardecer vão buscar os 
grupos de combate novamente ao mato. Ontem, alguns guerrilheiros 
tentaram alvejar um heli com morteiros, à distância, o que nunca costuma 
dar resultado. 
Sem a aviação, este tipo de operações era impossível. Durante estes 

dias os pilotos dormem em Cufar e andam relativamente confiantes, há 
muito tempo que não têm amargos de boca. Os mísseis terra-ar do IN 
devem estar gripados porque senão, apesar dos cuidados com que se 
continua a voar, seria muito fácil acertar numa aeronave, com tanto 
movimento de aviões e hélis pelos céus do sul da Guiné.» 
 
(Cufar, 20Jan74) 
> Ficheiro áudio - http://pwp.netcabo.pt/0240632001/ataqueguine.mp3 



 
(Cufar, 22Jan74) 
– «Regressei (de Bissau) no Nordatlas, na viagem certinha até cá abaixo. 

Tudo calmo em Cufar. No nordeste da Guiné, em Copá, junto à 
fronteira, é que tudo vai mal. Mal para as NT, bem para o IN. Ouvi falar 
num ataque com cem foguetões, valha-lhes Deus! Começa a ser 
insustentável aguentar Copá. 
Em Portugal as coisas também aquecem, com manifestações contra a 

carestia de vida organizadas pelos maoístas do MRPP. Houve pancadaria 
da grossa, três polícias feridos, um deles levou uma pedrada na cabeça. O 
povo não anda bom. 
Em Bissau rebentou uma bomba no quartel-general. E que dizer do 

novo livro de António de Spínola, Portugal e o Futuro? O antigo Caco 
Baldé, meu ex-comandante-em-chefe, propõe soluções federalistas para a 
resolução dos conflitos do Ultramar. O livro vai ter sucesso entre os 
liberais, o grupo do Balsemão e do Expresso, e também entre alguma da 
Oposição. Abençoadamente, agitará os espíritos de muitos portugueses. 
O Marcello Caetano começa a ficar exasperado. No essencial, o mestre 

de Direito limitou-se a dar continuidade à política de Salazar e não sabe, 
ou esqueceu-se, como diz o Bob Dylan que "the times, they are a'changin". 
O general Spínola aponta caminhos enviesados, é verdade, mas indica 
possíveis saídas para o pântano fétido em que vivemos. 
Que futuro para Portugal?» 
 
 


